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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores Acionistas: Submetemos à apreciação de V.Sas. a Demonstração Financeira do exercício findo em 30 de junho de 2016 do
Banco IBM S.A., com as respectivas Notas Explicativas com o relatório dos auditores independentes emitido pela Price Waterhouse
Coopers Auditores Independentes, comobjetivo de atender às normas do Banco Central do Brasil. 1 - Atividades:Aprincipal estratégia
e missão do Banco IBM S.A. é financiar equipamentos, software e serviços IBM através de todos os canais de vendas da IBM Brasil,
bemcomoprodutos de TI não IBM.Desde o 2º semestre de 2005 oBanco vem reduzindo o seu portfólio, encerrando antecipadamente
operações de DI, e reduzindo a posição de todos os outros produtos, exceto financiamentos. A redução na posição reflete a forte crise
econômica enfrentada pelo Brasil desde 2015. 2 - Cenário Econômico: É esperada uma retração econômica moderada no próximo se-

mestre, devido ao cenário atual. O ÍÍndice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) registrou inflação noperíodode 4,42%.O ÍÍndiceGeral
de Preços - Disponibilidade Interna (IGP-DI) acumulou inflação de 4,49% no primeiro semestre de 2016. 3 - DesempenhoOperacional:
Em 30 de junho de 2016, o Banco IBM S.A. apresentou um patrimônio líquido de 448 milhões de reais, obtendo no exercício, em seu
portfólio novos contratos aceitos nomontante de aproximadamente 296milhões de reais. O valor presente domontante a receber de
arrendamentos, operações de crédito e depósitos interfinanceiros totalizam 4.002milhões de reais no final do semestre. Consoante a
estratégia da administração, o lucro líquido auferido no período, deverá adicionar os lucros acumulados no exercício, que serão adicio-
nados às reservas estátutária e legal, respeitados os limites da regulamentação. Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2016.AAdministração.

BALANÇOPATRIMONIALEM30DE JUNHO (Emmilharesde reais) DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO SEMESTRES fINDOS
EM 30 DE JUNHO (Emmilhares de reais, exceto o lucro por ação)

Receitas da intermediação financeira 2016 2015
Operações de arrendamentomercantil................................... 920.987 941.157
Operações de crédito................................................................ 55.431 94.511
Resultado de aplicações interfinanceiras de liquidez .............. 88.222 238.535
Resultado de títulos e valores mobiliários ............................... 917 1
Recuperação de créditos baixados a prejuízo.......................... 84.717

1.150.274 1.274.204
Despesas da intermediação financeira
Operações de captação nomercado........................................ (235.715) (415.425)
Empréstimos, cessões e repasses (Nota 12) ............................ 18.930 (20.213)
Operações de arrendamentomercantil................................... (769.670) (743.162)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 7) ......... (55.903) (48.597)

(1.042.358) (1.227.397)
Resultado bruto da intermediação financeira.......................... 107.916 46.807
Outras (despesas) receitas operacionais
Despesas administrativas (Nota 13(b))..................................... (14.586) (14.027)
Despesas tributárias.................................................................. (8.805) (11.153)
Outras receitas operacionais (Nota19)..................................... 1.947 6.458
Outras despesas operacionais (Nota19) .................................. (7.890) (828)

(29.334) (19.550)
Resultado antes da tributação sobre o lucro............................ 78.582 27.257
Despesa de imposto de renda e contribuição social (Nota 15)
Provisão para imposto de renda............................................... (32.065) (27.771)
Provisão para contribuição social ............................................. (25.662) (16.532)
Ativo fiscal diferido.................................................................... 21.707 18.868
Passivo fiscal diferido ................................................................ 12.723

(36.020) (12.712)
Lucro líquido do semestre.......................................................... 42.562 14.545
Quantidade de ações no final do semestre.............................. 168.295.345 168.295.345
Lucro por ação do capital social final.......................................... 0,25 0,09
Asnotasexplicativasdaadministraçãosãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇõES DO PATRIMôNIO LíqUIDO (Emmilhares de reais)
Reservas de lucros

Semestre findo em 30 de junho de 2015 Capital social Legal Estatutária Lucros acumulados Total
Em 1º de janeiro .............................................................................................................................. 351.325 30.631 22.153 404.109
Lucro líquido do semestre ............................................................................................................... 14.545 14.545
Destinação para reservas................................................................................................................. 728 13.817 (14.545)
Saldos em 30 de junho de 2015........................................................................................................ 351.325 31.359 35.970 418.654
Mutações do semestre...................................................................................................................... 728 13.817 14.545
Semestre findo em 30 de junho de 2016 .........................................................................................
Em 1º de janeiro .............................................................................................................................. 373.478 32.515 405.993
Lucro líquido do semestre ............................................................................................................... 42.562 42.562
Destinação para reservas................................................................................................................. 2.128 40.434 (42.562)
Saldos em 30 de junho de 2016........................................................................................................ 373.478 34.643 40.434 448.555
Mutações do semestre...................................................................................................................... 2.128 40.434 42.562

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DOS fLUxOS DE CAIxA
SEMESTRES fINDOS EM 30 DE JUNHO (Emmilhares de reais)

Atividades operacionais 2016 2015
Lucro líquido 42.562 14.545
Ajustes para reconciliar o lucro líquido ao caixa líquido
proveniente de (aplicado em) atividades operacionais
Depreciações e amortizações (Nota 9)........................................... 697.347 697.397
Insuficiência de depreciação (Nota 9) ............................................ 71.945 31.809
Transferências de ativos baixados (Nota 8).................................... (84.500)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (Nota 7) ............... 55.903 48.597
(Constituição) de imposto de renda e contribuição social
diferidos (Nota 15) ........................................................................ (21.707) (31.591)
(Lucro) prejuízo na alienação de bens de arrendamento
mercantil (4.022) (2.749)

Lucro líquido ajustado ...................................................................... 757.528 758.008
Variação de ativos e obrigações
Redução (aumento) em aplicações interfinanceiras de liquidez... 605.675 320.298
Redução em relações interfinanceiras ........................................... 3.274 19.423
Redução (aumento) em operações de crédito .............................. 137.401 (82.277)
(Aumento) em operações de arrendamentomercantil ................ 24.515 (13.546)
Redução em outros créditos........................................................... 48.522 10.000
Redução (aumento) em outros valores e bens.............................. 64 (131)
Aumento (redução) em outras obrigações .................................... (27.550) 15.149
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais ...................... 791.901 268.916
Fluxos de caixa provenientes das atividades de investimento
(Aquisição) de imobilizado de arrendamentomercantil............... (235.571) (799.920)
Alienação de imobilizado de arrendamentomercantil ................. 12.253 1.607
Caixa líquido aplicado nas atividades de investimento................. (223.318) (798.313)
Fluxos de caixa provenientes das atividades de financiamento
Aumento (redução) em obrigações por depósitos........................ (1.297.609) (217.015)
(Redução) em obrigações por empréstimos.................................. (34.700) (8.837)
Caixa líquido aplicado nas atividades de financiamento .............. (1.332.309) (225.852)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa ................... (6.198) 2.759
Modificações na posição financeira
Início do semestre......................................................................... 27.395 14.956
Fim do semestre............................................................................ 21.197 17.715

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa ................... (6.198) 2.759
Asnotasexplicativasdaadministraçãosãoparte integrantedasdemonstraçõesfinanceiras.

As notas explicativas da administração sãoparte integrantedas demonstrações financeiras.

NOTAS ExPLICATIvAS DA ADMINISTRAÇÃO àS DEMONSTRAÇõES fINANCEIRAS EM 30 DE JUNHO DE 2016 (Emmilhares de reais)

ATIvO Nota 2016 2015
CIRCULANTE ......................................................................... 1.021.037 1.726.896
Disponibilidades .................................................................... 21.197 17.715
Aplicações interfinanceiras de liquidez
Aplicações em depósitos interfinanceiros........................... 3 440.043 1.203.044
Títulos e valores mobiliários e instrumentos financeiros
derivativos - carteira própria
Quotas de fundos de investimento ....................................... 1 5
Relações interfinanceiras ...................................................... 4 3.375 15.469
Repasses Interfinanceiros .................................................... 3.386 15.484
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................... 7 (11) (15)
Operações de crédito ............................................................ 5 488.694 431.795
Empréstimos e títulos descontados - setor privado ........... 531.567 449.173
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................... 7 (42.873) (17.378)
Operações de arrendamentomercantil............................... 6 (36.289) (24.620)
Arrendamentos financeiro a receber e valor residual
garantido - setor público ..................................................... 123.732 149.903
Arrendamentos financeiro a receber e valor residual
garantido - setor privado..................................................... 980.558 1.494.499
Rendas de arrendamento financeiro a apropriar e valor
residual a balancear............................................................. (1.085.910) (1.639.534)
Provisão para créditos de arrendamentomercantil
financeiro de liquidação duvidosa ...................................... 7 (54.660) (42.039)
Adiantamentos a fornecedores por conta de arrendatários 6(e) 12.682
Arrendamentos operacionais a receber - setor privado..... 6(d) 396 644
Rendas de arrendamento operacional a apropriar............. 6(d) (396) (541)
Provisão para créditos de arrendamentomercantil
operacional de liquidação duvidosa ................................... 7 (9) (234)

Outros créditos - diversos ..................................................... 10 103.688 83.085
Imposto de renda e contribuição social a compensar ........ 15 62.049 53.075
Créditos tributários de imposto de renda e contribuição
social..................................................................................... 15 39.285 24.090
Devedores diversos .............................................................. 2.945 6.511
Provisão outros créditos liquidação duvidosa..................... 7 (591) (591)
Outros valores e bens
Outros valores e Bens........................................................... 328 403
REALIzávEL A LONgO PRAzO ........................................... 1.587.693 3.459.232
Aplicações Interfinanceiras de liquidez
Aplicações interfinanceiras de liquidez - depósitos
interfinanceiros.................................................................... 3 778.049 2.533.859

Relações Interfinanceiras 3.307
Repasses interfinanceiros..................................................... 4 3.307
Operações de crédito ............................................................ 555.298 802.847
Empréstimos e títulos descontados - setor privado ........... 5 604.014 824.592
Provisão para créditos de liquidação duvidosa ................... 7 (48.716) (21.745)
Operações de arrendamentomercantil............................... 6 (19.820) (31.969)
Arrendamentos a receber e valor residual garantido -
setor público ........................................................................ 64.558 84.521
Arrendamentos a receber e valor residual garantido -
setor privado........................................................................ 511.612 842.656
Rendas de arrendamento a apropriar e valor residual a
balancear.............................................................................. (566.581) (924.433)
Provisão para créditos de arrendamentomercantil de
liquidação duvidosa............................................................. 7 (29.406) (34.713)
Arrendamentos operacionais a receber – setor privado.... 6(d) 31 295
Rendas de arrendamento operacional a apropriar............. 6(d) (31) (295)
Provisão para créditos de arrendamentomercantil
operacional de liquidação duvidosa ................................... 7 (3)

Outros créditos - diversos ..................................................... 10 274.166 151.188
Créditos tributários de imposto de renda e contribuição
social..................................................................................... 15 107.120 71.099
Devedores por depósitos em garantia ................................ 17 167.046 80.089
PERMANENTE....................................................................... 1.621.510 2.519.603
Imobilizado de arrendamento ............................................. 9 1.499.545 2.376.191
Diferido ................................................................................. 121.965 143.412
TOTAL DO ATIvO .................................................................. 4.230.240 7.705.731

PASSIvO E PATRIMôNIO LíqUIDO Nota 2016 2015

CIRCULANTE .................................................................. 2.181.003 3.103.983

Depósitos ........................................................................ 1.927.489 2.957.224

Depósitos a prazo .......................................................... 11(a) 1.853.196 2.957.224

Depósitos Interfinanceiro .............................................. 11(b) 74.293

Obrigações por empréstimos - no exterior .................... 12 116.540 30.693

Outras obrigações ........................................................... 13 136.974 116.066

Sociais e Estatutárias ..................................................... 14(e) 35.802

Fiscais e previdenciárias ................................................ 15 64.181 52.280

Diversas ......................................................................... 36.991 63.786

ExIgívEL A LONgO PRAzO .......................................... 1.600.682 4.183.094

Depósitos

Depósitos a Prazo .......................................................... 11(a) 1.419.383 3.963.614

Obrigações por empréstimos - no exterior .................... 12 13.206 123.389

Outras obrigações ........................................................... 13 168.093 96.091

Fiscais e previdenciárias ................................................ 15 22.815

Provisão para riscos fiscais e passivos contingentes...... 17 164.359 69.542

Diversas ......................................................................... 3.734 3.734

PATRIMôNIO LíqUIDO ................................................. 14 448.555 418.654

Capital social - de domiciliados no país ......................... 373.478 351.325

Reservas de lucros .......................................................... 75.077 67.329

TOTAL DO PASSIvO E PATRIMôNIO LíqUIDO ............ 4.230.240 7.705.731

1.Contextooperacional:OBanco IBMS.A. ("Banco"), sociedadesubsidiária integralda IBM
Brasil Participações Ltda., tem como objetivo principal financiar, mediante operações de
crédito e de arrendamento mercantil, os clientes de sua controladora indireta (IBM Brasil
- Indústria,MáquinaseServiços Ltda.) e, consequentemente, diversasoperações têmasua
co-participação ou intermediação. O Banco opera na forma de banco múltiplo com as
carteiras comercial, de arrendamentomercantil e de investimento sendo os recursos utili-
zados para tais operações captados substancialmente com as entidades do Grupo IBM. O
benefíciodos serviços prestados entre essas empresas eos custos das estruturas operacio-
nal e administrativa comuns são absorvidos segundo a política do grupo, tendo em vista a
praticabilidade e razoabilidade de serematribuídos às empresas. As demonstrações finan-
ceiras foramaprovadas pela administração em26de agosto de2016. 2. Principais práticas
contábeis: As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às Instituições autorizadas
a funcionar pelo Banco Central do Brasil e com base nas normas e instruções do Conselho
Monetário Nacional - CMN e do Banco Central do Brasil ("BACEN"). A elaboração das de-
monstrações financeiras de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis
às Instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil requer que a adminis-
traçãousede julgamentonadeterminaçãoenoregistrodeestimativascontábeis.Osativos
e passivos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem os instrumentos financeiros
derivativos, o valor residual do ativo imobilizado, provisão para créditos de arrendamento
mercantil de liquidação duvidosa, provisões para passivos contingentes, imposto de renda
passivos e ativos e outras similares. A liquidação das transações envolvendo essas estima-
tivas poderá apresentar variações em relação aos valores originalmente registrados. Em
decorrência do processo de convergência com as normas internacionais de contabilidade,
algumas normas e suas interpretações foram emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos
Contábeis (CPC), as quais serão aplicáveis às instituições financeiras somente quando
aprovadaspeloBACEN.Ospronunciamentos já aprovadospeloBACENsão: • Res. 3.566/08
-redução do valor recuperável de ativos (CPC 01); • Res. 3.604/08 - demonstração do Fluxo
deCaixa (CPC03 -R2); •Res. 3.750/09 - divulgação sobrepartes relacionadas (CPC05 -R1);
• Res. 3.823/09 - provisões, passivos contingentes e ativos contingentes (CPC 25); • Res.
3.973/11 - eventos subsequentes (CPC 24); • Res. 3.989/11 - pagamentos baseados em
ações(CPC10R1); •Res.4.007/11 -políticascontábeis,mudançadeestimativaeretificação
de erro (CPC 23); • Res. 4.144/12 - estrutura conceitual para elaboração e divulgação de
relatório contábil-financeiro (Pronunciamento conceitual básico R1), exceto nas matérias
nãoconflitantescomosdispositivosdoBACEN;e•Res.4.424/15 -benefíciosaempregados
(CPC 33). Atualmente não é possível estimar quando o BACEN irá aprovar os demais pro-
nunciamentos contábeis do CPC e, nem tampouco, se a utilização dos mesmos será de
forma prospectiva ou retrospectiva para as demonstrações financeiras. (a) Apuração do
resultado:O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabele-
cequeas receitas edespesasdevemser incluídasnaapuraçãodos resultadosdosperíodos
emque ocorrerem, sempre simultaneamente quando se correlacionarem, independente-
mente de recebimento ou pagamento. As receitas e despesas de natureza financeira são
contabilizadas pelo critério "pro-rata" dia e calculadas com base no método exponencial,
exceto aquelas relativas a títulos descontados ou relacionadas a operações comoexterior,
que são calculadas com base no método linear. As operações com taxas pós-fixadas ou
indexadas à moedas estrangeiras são atualizadas até a data do balanço. (b) Caixa e equi-
valentesdecaixa:Caixaeequivalentesdecaixa são representadospordisponibilidadesem
moedanacional.Apresentamrisco insignificantedemudançadevalor justo,e sãoutilizados
pelo Banco para gerenciamento de seus compromissos de curto prazo. (c) Aplicações in-
terfinanceiras de liquidez: As operações pós-fixadas são registradas pelo valor atualizado,
em base “pro-rata”dia até a data do balanço. (d) Operações de crédito e outros créditos
(operações com característica de concessão de crédito): Registradas a valor presente,
calculadas "pro-rata dia" combase na variação do indexador e na taxa de juros pactuados.
Para as operações de crédito é realizado o "accrual" até o 59º dia de atraso.Após o 59º dia,
o reconhecimento no resultado ocorre quando do efetivo recebimento das prestações. As
operações ematraso hámais de 180 dias, classificadas com rating "H" permanecemnesta
classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e
controladas, por até cinco anos, emcontas de compensação, nãomais figurandonobalan-
ço patrimonial. As operações renegociadas sãomantidas, nomínimo, nomesmo nível em
que estavam classificadas anteriormente à renegociação e, no caso de já terem sido baixa-
das contra provisão, são integralmente provisionadas; os ganhos são reconhecidos na re-
ceitaquandodoefetivo recebimento. (e)Arrendamentosa receberevalor residual garan-
tido (VRG): Registrados pelo valor contratual em contrapartida às contas retificadoras de
rendas de arrendamento a apropriar e valor residual a balancear. O VRG recebido anteci-
padamente é registrado em "Outras Obrigações - diversas" até a data de término do con-
trato.As rendasaapropriardearrendamentomercantil sãoapropriadasao resultadocomo
rendas efetivas quando do vencimento de cada contraprestação, conforme estabelecido
pela Portaria nº 140/84 do Ministério da Fazenda - MF e suas respectivas alterações. Nas
operações que apresentam atraso igual ou superior a sessenta dias, a apropriação está
vinculada ao recebimento das parcelas contratuais de acordo com a Resolução do CMN
nº 2.682/99. A receita decorrente da recuperação de operações levadas anteriormente a
prejuízo, está classificada na linha de “Receitas de operações de arrendamentomercantil”,
quando aplicável. O ajuste a valor presente das contraprestações e do VRG a receber das
operações de arrendamento mercantil financeiro é reconhecido como superveniência/
insuficiência de depreciação no imobilizado de arrendamento, com o objetivo de compa-
tibilizar os registros contábeis do Banco, conforme exigido pelas normas legais vigentes, às

práticascontábeisestabelecidaspelaCircularBACENnº1.429/89 (Nota6). (f)Provisãopara
créditos de liquidação duvidosa: É fundamentadamediante análise das operações efetu-
adapelaadministração,objetivandoconcluir quantoaovalorde realizaçãode tais créditos,
e leva em consideração a conjuntura econômica, a experiência e os riscos específicos e
globais de cada operação, as garantias recebidas, bem como as normas estabelecidas na
Resolução CMN nº 2.682/99. Para os casos de operações de arrendamento mercantil em
que o cliente apresentar atrasos temporais no pagamento das contraprestações, indicado
pelo acompanhamento feito pelo departamento de contas a receber, e com a supervisão
da Controladoria, observa-se se o cliente não apresenta problemas financeiros ou inefici-
ência em seu fluxo de caixa, bem como históricos de atrasos com o Banco ou com omer-
cado. Para a aplicação do critério de exceção prevista no artigo 2º da Resolução 2.682/99,
inicialmenteé realizadaaanálisepor grupoeconômico. Parao clientedeummesmogrupo
econômicoqueapresente faturas ematraso,masatendaaodescritonoparágrafoanterior,
este será isolado na análise da aplicação das faixas de risco de crédito e, para o contrato
queapresenteparcela(s) ematraso superiorou igual à15dias, será sempreatribuídaapior
classificaçãode crédito dentre todosos contratos ematrasodesse cliente, conformeartigo
4º da Resolução 2.682/99. Para os demais contratos sem parcelas vencidas, dessemesmo
cliente, é mantida a sua classificação de crédito original. Será considerado para o critério
de exceção a representatividade em percentual das parcelas em atraso, comparado ao
valor presente das operações do cliente emanálise, não podendo esse sermaior que 20%.
As movimentações dos créditos de liquidação duvidosa ocorridos no exercício estão de-
monstrados na Nota explicativa 7. (g) Imposto de renda e contribuição social (ativo e
passivo):Oscréditos tributáriosde impostoderendaecontribuiçãosocial, calculadossobre
prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social, bem como sobre as adições tempo-
rárias, são registrados na rubrica "Outros Créditos - Diversos", e a provisão para as obriga-
ções fiscais diferidas sobre superveniência de depreciação é registrada na rubrica "Outras
Obrigações - Fiscais e Previdenciárias". Os referidos créditos tributários foram constituídos
combase em estudos técnicos, considerando-se as projeções de lucros tributáveis futuros
as quais incluem estimativas referentes a variáveis macroeconômicas, taxas de câmbio,
taxas de juros, volume de operações financeiras e tarifas de serviços, entre outros, que
podemapresentar variaçõesemrelaçãoaosdadosevalores reais. Serão realizadosquando
da utilização e/ou reversão das respectivas provisões. O lucro líquido contábil não tem
relação direta com o lucro tributável para o imposto de renda e contribuição social em
funçãodasdiferençasexistentesentreos critérios contábeis ea legislaçãofiscal pertinente,
além de aspectos societários. Portanto, recomendamos que a evolução da realização dos
créditos tributários decorrente das diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base negati-
va não seja tomada como indicativo de lucros líquidos futuros. A provisão para imposto de
renda é constituída à alíquota de 15% sobre o lucro anual tributável e, quando aplicável,
acrescida de adicional específico de 10% sobre o lucro tributável que ultrapassar R$ 240. A
provisão para a contribuição social foi constituída à alíquota de 15% sobre o lucro antes do
impostode rendaatéagostode2015e20%apartir1desetembrode2015, conformenova
redação do art. 3º da Lei nº 7.689/88, estabelecida pela Lei 13.169/2015. A alíquota da
contribuição social será de 20% até 31 de dezembro de 2018 e de 15% a partir de 1 de ja-
neirode2019.Foramconstituídasprovisõesparaosdemais impostosecontribuiçõessociais,
de acordo comas respectivas legislações vigentes. A Lei 12.973/14, revoga oRegimeTribu-
tário de Transição - RTT instituídopela Lei nº 11.941, de 27demaio de2009 edispõe sobre
a tributaçãodapessoa jurídicadomiciliadanoBrasil, comrelaçãoaoacréscimopatrimonial
decorrente de participação em lucros auferidos no exterior por controladas e coligadas e
dá novas disposições tributárias ao reconhecimento de receita, custos e despesas compu-
tadas na apuração do lucro líquido , introduzidas pela Lei nº 11.638/07. Combase no texto
vigente, a referida Lei 12.973/14, em relação às novas disposições tributárias, limitou os
depósitos judiciais sobre PIS/COFINS realizados pelo Banco , objeto doMandado de Segu-
rança (MS) nº 2008.51.01.027609-6 , ao mês de dezembro de 2014 com consequente
obrigação de recolhimento dos referidos impostos a partir de janeiro de 2015. (h) Perma-
nente: Conforme Resolução CMN 3.617/08 os ativos objeto de arrendamento mercantil
estão registrados no ativo imobilizado, demonstrados ao custo, combinado comos seguin-
tes aspectos: • depreciação do imobilizado de arrendamento calculada com base na vida
útil estimada ou de forma acelerada segundo as disposições da Portaria MF nº 140/84 e
suas respectivas alterações. (Nota 9). • ajustes de superveniência/insuficiência de depre-
ciaçãodo imobilizadode arrendamento, equivalentes ao ajuste das operações de arrenda-
mentomercantil ao valor presente de seus fluxos futuros, combase nas taxas implícitas de
retornode cadaoperação, queestá classificadonademonstraçãodo resultadoemreceitas
oudespesasda intermediaçãofinanceira, operaçõesdearrendamentomercantil. (Nota9).
Conforme Circular Bacen 1.429/89, os valores residuais dos contratos de arrendamento
mercantil, ajustados pelos valores da opção de compra, são transferidos para o ativo dife-
rido e amortizados noprazode vida útil remanescente dobem, se devedores, ou apropria-
dos diretamente ao resultado, se credores. (Nota 9) (i) Ativos e passivos contingentes e
obrigações legais - fiscais e previdenciárias:O reconhecimento, amensuração e a divulga-
ção das contingências ativas e passivas e obrigações legais são efetuados de acordo com
os critérios definidos pelo CPC 25 (Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes)
o qual foi aprovado pela Resolução nº 3.823/09 do CMN. Ativos contingentes: Não são
reconhecidos contabilmente, exceto quando a administração possui total controle da situ-
açãoouquandohágarantias reaisoudecisões judiciais favoráveis, sobreasquaisnãocabem
mais recursos, caracterizando o ganho como praticamente certo e pela confirmação da
capacidade de sua recuperação por recebimento ou compensação com outro exigível.
Passivoscontingentes:Sãoconstituídos levandoemcontaaopiniãodosassessores jurídicos,

a naturezadas ações, a similaridade comprocessos anteriores, a complexidadeeoposicio-
namento de Tribunais, sempre que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria
uma provável saída de recursos para a liquidação das obrigações e quando os montantes
envolvidos foremmensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes classi-
ficadoscomodeperdaspossíveisnãosãoreconhecidoscontabilmente,devendoserapenas
divulgados nas notas explicativas, e os classificados como remotos não requeremprovisão
e nem divulgação.Obrigações legais: Fiscais e previdenciárias: decorrem de processos ju-
diciais relacionados a obrigações tributárias, cujo objeto de contestação é sua legalidade
ou constitucionalidade, que, independentemente da avaliação acerca da probabilidade de
sucesso, têmos seusmontantes reconhecidos integralmente nas demonstrações financei-
ras. (j) Outros ativos e passivos: Os demais ativos estão demonstrados pelos valores de
realização, incluindo,quandoaplicável,os rendimentoseasvariaçõesmonetáriasecambiais
auferidos (em base "pro-rata" dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os
demaispassivos incluemosvalores conhecidose calculáveis, acrescidosdosencargosedas
variaçõesmonetárias e cambiais incorridos (em base "pro-rata" dia). 3. Aplicações interfi-
nanceiras de liquidez:Em30de junhode2016ede2015, as aplicações interfinanceiras de
liquidez são compostas por certificados de depósitos interbancários, como segue:

2016 2015
Venci-
mento
final

Curto
prazo

Longo
prazo

Venci-
mento
final

Curto
prazo

Longo
prazo

Banco BBM ................................. 2020 1.347 2.587 2020 1.070 3.474
Banco BMG................................. 2019 653 1.306 2019 559 1.677
Banco Bradesco .......................... 2019 102.028 203.148
Banco do Brasil ........................... 2020 360.469 674.181
Banco do Nordeste..................... 2019 76.983 117.698 2019 71.847 177.280
Banco Fibra ................................. 2018 7.274 2.184 2018 7.405 8.125
Banco HSBC ................................ 2019 26.986 40.409
Banco Itaú................................... 2019 135.934 231.294
Banco BTG Pactual...................... 2020 40.372 66.989 2020 33.550 95.153
Banco Panamericano ................. 2020 13.821 32.562 2020 12.008 40.295
Banco Pine .................................. 2015 248 –
Banco Rodobens......................... 2017 1.318 659 2017 1.143 1.715
Banco Safra................................. 2020 26.991 46.996 2020 28.575 64.535
Banco Santander ........................ 2019 152.218 295.831
Banco Votorantim ...................... 2020 51.363 98.888 2020 56.923 133.665
Banrisul ....................................... 2019 88.400 125.307 2019 94.665 203.177
Caixa Econômica Federal............ 2019 130.885 281.601 2019 116.866 358.250
Paraná Banco.............................. 2019 636 1.272 2019 550 1.650

440.043 778.049 1.203.044 2.533.859
A remuneraçãomédia da carteira é de CDI + 0,27% a.m. (2015–CDI + 0,14% a.m.). As apli-
cações interfinanceiras de liquidez possuem a seguinte quebra por faixa de vencimento:

Até 90
dias

Entre 91 e
360 dias

Entre 1 e
3anos

Entre 3
e 5 anos

Acima de
5 anos Total

2016 ................................ 156.727 283.316 657.282 120.767 1.218.092
2015 ................................ 506.588 696.456 1.859.489 670.592 3.778 3.736.903
4. Repasses interfinanceiros: As operações de repasses interfinanceiros são compostas
substancialmente por operações de empréstimos, com recursos provenientes da Reso-
lução 2.770.

2016 2015

Atividade econômica

Percentual
de provisão

Res 2.682/99

Nível
de
risco Valor

Provisão
para

perdas Valor

Provisão
para

perdas
Instituições financeiras............ AA 1.250 17.309

0,5% A 2.136 (11)
1,0% B 1.482 (15)

3.386 (11) 18.791 (15)
Circulante................................. 3.386 (11) 15.484 (15)
Longo prazo ............................. 3.308
As relações interfinanceiras possuem a seguinte quebra por faixa de vencimento:

Vencidas A vencer
Até
60

dias

Entre 61
e 180
dias

Entre
181 e

360 dias

Até
90

dias

De 91
a 360
dias

Entre
1 e 3
anos

Entre
3 e 5
anos

Mais
de 5
anos Total

2016 .................... 3.386 3.386
2015 .................... 5.942 9.542 3.308 18.791
5.Operaçõesdecrédito:Em30de junhode2016e2015, asoperaçõesdecrédito sãocom-
postas substancialmente por operações de empréstimos e financiamentos, com recursos
provenientes das resoluções 2.770 e 2.921.
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2016 2015

Atividade econômica

Percentual de
provisão

Res 2.682/99

Nível
de

risco Valor

Provisão
para

perdas Valor

Provisão
para

perdas
Serviços...................... AA 152.886 31.274

0,5% A 200.526 (1.003) 431.543 (2.158)
1,0% B 58.825 (588) 7.384 (74)
3,0% C 10.441 (313) 81.356 (2.441)
10,0% D 128.886 (12.889) 180.914 (18.091)
30,0% E 59.938 (17.981) 762 (229)
50,0% F 2.573 (1.287)
70,0% G 63.128 (44.190) 2.817 (1.972)
100,0% H 2.830 (2.830) 18 (18)

Comércio.................... AA 372 212.061
0,5% A 210.242 (1.051) 400 (2)
1,0% B 84.199 (842) 98.124 (981)
3,0% C 8.554 (257) 2.093 (63)
10,0% D 11.029 (1.103) 41.878 (4.188)
30,0% E 116 (35) 8.318 (2.495)
50,0% F 644 (322)
70,0% G 1.742 (1.219)
100,0% H 754 (754)

Instituições
Financeiras............... AA 3.538

0,5% A 1.124 (6) 887 (4)
3,0% C 237 (7) 465 (14)
10,0% D 3.042 (304) 386 (39)
50,0% F 71 (36)

Habitação................... 3,0% C 234 (7)
10,0% D 55 (6) 4.747 (475)
50,0% F 4.320 (2.160)

Rural........................... 1,0% B 1.431 (14) 29
3,0% C 2.084 (63) 41 (1)
10,0% D 1.941 (194) 983 (98)
100,0% H 461 (461)

Indústria..................... AA 60.619 5.816
0,5% A 1.696 (8) 66.028 (330)
1,0% B 41.421 (414) 64.489 (645)
3,0% C 967 (29) 4.908 (147)
10,0% D 14.750 (1.475) 17.084 (1.708)
30,0% E 8.707 (2.612)
50,0% F 158 (79)

1.135.581 (91.589)1.273.765 (39.123)
Circulante................... 531.567 (42.873) 449.173 (17.378)
Longo prazo ............... 604.014 (48.716) 824.592 (21.745)
As operações de crédito possuem a seguinte quebra por faixa de vencimento:

Vencidas A vencer

Até 60
dias

Entre
61 e

180 dias

Entre
181 e

360 dias
Até 90
dias

De 91
a 360
dias

Entre
1 e 3
anos

Entre
3 e 5
anos

Mais
de 5
anos Total

2016 17.272 1.331 378 127.289 385.297 485.630 118.384 1.135.581
2015 11.492 551 11 133.616 303.503 568.513 236.858 19.221 1.273.765
As receitas com essas operações reconhecidas no semestre findo em30 de junho de 2016
totalizamR$55.431 (2015 -R$94.511), dosquaisR$ (25.158) (2015 -R$17.315) referenteà
variaçãocambial ocorridanoperíodoe foramregistradasna rubricade receitas comopera-
ções de crédito.6.Operaçõesdearrendamentomercantil:Os contratos dearrendamento
têm cláusulas de não-cancelamento e de opção de compra e são pactuados com cláusulas
de correção monetária prefixada ou pós-fixada, ou de variação cambial e, quando aplicá-
vel, repactuação periódica das taxas de juros. Os arrendamentos a receber são garantidos
pelos próprios bens, objeto de arrendamento, e os contratos contêm cláusula de seguro
obrigatório em favor do Banco. As operações de arrendamentomercantil em 30 de junho
de 2016 e de 2015 e as correspondentes provisões para crédito de liquidação duvidosa
podem ser demonstradas como segue:
(a) Clientes pessoa jurídica por atividade econômica e nível de risco

2016 2015

Atividade econômica

Percentual de
provisão - Res.

2.682/99

Nível
de

risco
Valor

presente

Provisão
para

perdas
Valor

presente

Provisão
para

perdas
Indústria.................... AA 5.449 27.557

0,5% A 16.160 (81) 10.061 (50)
1,0% B 142.585 (1.426) 228.549 (2.285)
3,0% C 33.260 (998) 15.729 (472)
10,0% D 52.055 (5.206) 57.466 (5.747)
30,0% E 5.631 (1.688) 2.622 (787)
50,0% F 57 (29) 765 (383)
70,0% G 929 (650)
100,0% H 6.815 (6.815) 8.104 (8.104)

Comércio................... AA 3.458 27.850
0,5% A 54.570 (273) 38.437 (192)
1,0% B 38.073 (381) 33.181 (332)
3,0% C 17.003 (510) 24.188 (726)
10,0% D 32.888 (3.289) 37.406 (3.741)
30,0% E 1.271 (381) 1.915 (575)
50,0% F 373 (187) 1.167 (584)
70,0% G 237 (166) 2.379 (1.665)
100,0% H 3.969 (3.969) 7.791 (7.791)

Habitação.................. 3,0% C 479 (14)
10,0% D 435 (44) 599 (60)
30,0% E 76 (23) 107 (32)
100,0% H 1.150 (1.150)

Instituições AA 733.080 1.587.697
financeiras .............. 0,5% A 7.891 (39) 9.136 (46)

1,0% B 66.248 (662) 22.816 (228)
3,0% C 2.702 (81) 3.859 (116)
10,0% D 43.640 (4.364) 40.782 (4.078)
30,0% E 42 (13) 76 (23)
50,0% F 2.859 (1.430)
70,0% G 1.704 (1.192)
100,0% H 1.721 (1.721) 1.228 (1.228)

Rural.......................... AA 1.579
0,5% A 67 (1) 90
1,0% B 10.451 (105) 73 (1)
3,0% C 2.523 (76) 104 (3)
10,0% D 2.491 (249) 3.333 (333)
30,0% E 94 (28)
50,0% F 1.701 (850) 32 (16)
100,0% H 270 (270)

Serviços..................... AA 38.034 25.006
0,5% A 84.970 (425) 61.844 (309)
1,0% B 48.755 (488) 49.587 (496)
3,0% C 34.429 (1.033) 53.124 (1.594)
10,0% D 89.001 (8.900) 94.980 (9.498)
30,0% E 14.747 (4.423) 9.414 (2.824)
50,0% F 8.183 (4.091) 16.788 (8.394)
70,0% G 22.897 (16.027) 399 (279)
100,0% H 12.710 (12.710) 11.368 (11.368)

1.645.081 (84.066)2.522.240 (76.752)
Circulante.................. 1.081.041 (54.660)1.612.852 (42.039)
Longo prazo .............. 564.040 (29.406) 909.388 (34.713)
(b) Por faixa de vencimento - valor presente

Vencidas A vencer

Até 60
dias

Entre 61
e 180
dias

Entre
181 e

360 dias
Até 180

dias

De 181
a 360
dias

Após
360
dias Total

2016 .......................... 28.067 3.018 1.503 689.596 358.857 564.040 1.645.081
2015 .......................... 6.402 4.576 1.677 884.367 715.830 909.388 2.522.240
(c) Composição do valor presente
Arrendamentos a receber e valor residual garantido 2016 2015
Setor público.................................................................................... 188.290 234.424
Setor privado ................................................................................... 1.492.170 2.337.155
Rendasdearrendamentoaapropriar e valor residual abalancear (1.652.491) (2.563.967)
Custo de bens arrendados (Nota 9).................................................. 4.149.256 5.281.876
Depreciação acumulada (Nota 9) ..................................................... (2.543.258) (2.964.022)
Superveniência (insuficiência) de depreciação (Nota 9) ................. (107.117) 57.096
Diferido (perdas em arrendamento a amortizar) ............................ 121.965 143.412
Credores por antecipação do valor residual (Nota 13).................... (3.734) (3.734)

1.645.081 2.522.240
(d)Arrendamentosoperacionais:Referem-seacontratoscomprazosdeduração inferiores
a 24meses. Em 30 de junho de 2016, os contratos de arrendamento operacionalmontam
R$ 427 e não haviam contratos vencidos. A provisão para créditos de liquidação duvidosa
sobre arrendamento operacional é de R$ 12. Em 30 de junho de 2015, os contratos de
arrendamento operacional montam R$ 939 dos quais R$ 103 estavam vencidos. A provi-
são para créditos de liquidação duvidosa sobre arrendamento operacional é de R$ 529.
(e)Adiantamentosafornecedoresporcontadearrendatários:Referem-seaadiantamentos
parciais a fornecedores antes do início dos contratos de arrendamento incluídos na rubrica
"Arrendamentos e subarrendamentos a receber". A partir de 2013 em atendimento a
solicitação do BACEN o registro de adiantamento a fornecedores passou a ser feito em
contas de compensação, exceto nos casos de contratos com taxas de compromisso, em
que o pagamento ao fornecedor é feito antecipadamente. Em 30 de junho de 2016, não
havia saldo de adiantamento a fornecedores em aberto. Em 30 de junho de 2015, o saldo
deadiantamentosa fornecedoresemabertoeradeR$12.682.7.Provisãoparacréditosde
liquidaçãoduvidosa:AResoluçãoCMNnº2.682/99, introduziuparâmetrosparaaclassifica-
çãodasoperaçõesdearrendamentoe constituiçãodaprovisãopara créditos de liquidação
duvidosa. Os principais parâmetros são: • as operações de arrendamento e operações de
crédito são classificadas emnove níveis de riscos; e • a provisão para operações de crédito
e arrendamentos de liquidação duvidosa é efetuada com base na classificação do cliente
nos níveis de risco definidos pela Resolução. Essa classificação leva emconsideração, entre
outras,umaanáliseperiódicadaoperação,dosatrasos,dohistóricodoclienteedasgarantias
obtidas, quando aplicável. A provisão para créditos de liquidação duvidosa é apurada de
acordo com o descrito na Nota 2(f) e está demonstrada conforme quadro abaixo:

2016 2015
Saldo inicial ........................................................................................... 134.780 156.037
Baixas para prejuizo.............................................................................. (14.414) (87.919)
Adição (Reversão) de provisão............................................................. 55.903 48.597
Saldo final ............................................................................................. 176.269 116.715
No exercício findo em 30 de junho de 2016 houve R$ 84.717 de recuperação de créditos
baixados em exercícios anteriores. Não houve recuperação de créditos baixados em 30 de
junhode2015.No semestre findoem30de junhode2016houveR$ 5.467 (2015 - R$ 655)
em renegociação de créditos. O montante a receber de contratos renegociados monta
R$5.293em junhode2016 (2015 -R$2.632) comcorrespondenteprovisãoparaperdasde
R$ 5.293 (2015 - R$ 2.262). 8. Operações vinculadas: Em 30 de junho de 2016 e de 2015,
os saldos das operações ativas vinculadas e da correspondente captação de recursos, nos
termos das Resoluções nº 2.921/02 e 2.770/00 do CMN, bem como os correspondentes
resultados apurados nos semestres findos nessas datas, estão assim representados:

2016 2015

Operações ativas de
Ativo

(passivo)
Receita

(despesa)
Ativo

(passivo)
Receita

(despesa)
Arrendamentomercantil (i) .................... 859.533 76.445 1.825.441 143.297
Aplicações interfinanceiras ..................... 1.135.242 82.221 3.598.402 229.694
Operações de crédito.............................. 703.021 34.621 799.479 58.457

2.697.796 193.287 6.223.322 431.448
Captações de recursos
Depósitos a prazo.................................... (2.803.998) (198.846) (6.503.182) (384.857)
Empréstimos no exterior ........................ (129.668) 18.919 (152.993) (20.213)

(2.933.666) (179.927) (6.656.175) (405.070)
(i) Apresentadas pelo valor presente.
Em 30 de junho de 2016 e 2015, havia inadimplência nas operações ativas vinculadas de
arrendamentomercantil e operações de crédito. Em obediência ao disposto na resolução
2.682/99doBancoCentraldoBrasil, foiefetuadaacorrespondentebaixaàprejuízodogrupo
econômico em questão devido ao atraso superior à 360 dias em março de 2015. O valor
da baixamonta R$ 87.385, dos quais R$ 84.500 vinculados,que não estão considerados na
posição de 2015 acima. Em junho de 2016, utilizando a prerrogativa da resolução 2.921,
o Banco IBM repassou o total dos contratos vinculados para a IBM Máquinas mediante
o cancelamento dos CDBs vinculados no montante de R$ 94.738, o qual teve sua baixa
efetivada no repasse da presente obrigação ao garantidor da vinculação. Tal operação,
além do ganho referente à reversão da PDD no valor de R$ 84.500, gerou uma receita de
R$10.238provenientedadiferençaentreosaldodopassivoeomontanterepassado,oqual
foi reconhecido como uma reversão na despesa de captação. Todas as outras inadimplên-
cias foram liquidadas em julho de 2016 e 2015, respectivamente. 9. Permanente:O ativo
permanente é composto do imobilizado de arrendamento e diferido e possui os seguintes
saldos em 30 de junho de 2016 e 2015:

2016 2015
Máquinas e equipamentos.......................................................... 4.149.256 5.281.876
Depreciação acumulada............................................................... (2.543.258) (2.964.022)
Superveniência (insuficiência) de depreciação........................... (107.117) 57.096
Imobilizado de arrendamento financeiro ..................................... 1.498.881 2.374.950
Máquinas e Equipamentos .......................................................... 998 1.844
Depreciação acumulada............................................................... (334) (603)
Imobilizado de arrendamento operacional................................... 664 1.241
Imobilizado de arrendamento....................................................... 1.499.545 2.376.191
Perdas em arrendamento a amortizar........................................ 597.375 408.732
Amortização acumulada do diferido........................................... (475.410) (265.320)
Diferido ........................................................................................... 121.965 143.412
Permanente.................................................................................... 1.621.510 2.519.603
As contas de permanente sofreram as seguintesmutações nos semestres findos em30 de
junho de 2016 e de 2015:

Imobilizado de
Saldo em

31/12/2015
Adi-
ções

Baixas
Líquidas

Depre-
ciação e
Amorti-
zação

Superve-
niência
(Insufi-
ciência)

Saldo em
30/06/2016

arrendamento ........ 2.021.651 235.571 (109.181) (571.471) (77.025) 1.499.545
Diferido ..................... 144.406 103.435 (125.876) 121.965
Permanente.............. 2.166.057 339.006 (109.181) (697.347) (77.025) 1.621.510

Imobilizado de
Saldo em

31/12/2014
Adi-
ções

Baixas
Líquidas

Depre-
ciação e
Amorti-
zação

Superve-
niência
(Insufi-
ciência)

Saldo em
30/06/2015

arrendamento ........ 2.328.268 799.290 (90.361) (629.197) (31.809) 2.376.191
Diferido ..................... 125.063 86.569 (68.220) 143.412
Permanente.............. 2.453.331 885.859 (90.361) (697.417) (31.809) 2.519.603
Do valor de insuficiência de depreciação em30de junhode2016, R$ 5.080 é referente aos
efeitos das baixas a prejuízo do montante a vencer de leasing financeiro, ajustado contra
provisãoparacréditosde liquidaçãoduvidosa.Oimobilizadodearrendamentoestásegurado
pelos arrendatários em favor do Banco, conforme estabelecido em cláusula contratual.
10. Outros créditos - diversos

2016 2015
Curto
prazo

Longo
longo

Curto
prazo

Longo
prazo

Créditos tributários (Nota 15)............................... 39.285 107.120 24.090 71.099
Depósitos judiciais (Nota 17) ................................ 167.046 80.089
Imposto a compensar - antecipações................... 62.049 53.075
Devedores diversos ............................................... 2.354 5.920

103.688 274.166 83.085 151.188
11. Depósitos: (a) Depósitos a prazo: O Banco capta recursos por meio da emissão de
certificados de depósito bancário para sua controladora indireta (IBM Brasil - Indústria,
Máquinas e Serviços Ltda.), os quais estão substancialmente vinculados ao recebimento
de parcelas de contratos de arrendamento mercantil, operações de crédito e aplicações
interfinanceirasde liquidezefetivadascomrecursosoriginadosdestesdepósitos,nos termos
da Resolução do CMN nº 2.921/02 (Nota 8). Os depósitos são remunerados pela variação
dosCertificados deDepósitos Interfinanceiros - CDI + spreadde riscoouà taxas prefixadas.

2016 2015
Vencimento final Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo
2015 .................................................. 106.090
2016 .................................................. 581.714 906.695 360.931
2017 .................................................. 434.296 129.988 527.940 551.749
2018 .................................................. 264.208 250.631 680.199 1.389.951
2019 .................................................. 363.370 686.150 476.573 1.142.568
2020 .................................................. 204.447 337.897 255.196 500.992
2021 .................................................. 5.161 14.717 4.531 17.423

1.853.196 1.419.383 2.957.224 3.963.614
Os depósitos a prazo possuem a seguinte quebra por faixa de vencimento:

Até 90
dias

Entre 91 e
360 dias

Entre 1 e
3 anos

Entre 3 e
5 anos

Acima de
5 anos Total

2016 .............................. 679.295 1.173.901 1.229.855 189.528 3.272.579
2015 .............................. 877.602 2.079.622 3.156.303 795.063 12.248 6.920.838
(b) Depósitos Interfinanceiros: Em 30 de junho de 2016, o Banco apresentava captações
em depósitos interbancários no valor de R$ 74.293, com vencimento em 1 de julho de
2016. Em30 de junho de 2015 não há operações de depósitos interfinanceiros emaberto.
12. Obrigações por empréstimos no exterior: As obrigações por empréstimos no exterior
nomontante de R$129.746 (2015- R$ 154.082), equivalentes a US$40milhões (2015- US$
50milhões), incluemcaptaçõesatravésdeFloatingRateNotes, compartesrelacionadas, sen-
dopartedessasoperaçõesvinculadasasoperaçõesativasconformeResoluçõesnº2.921/02
e 2.770/00 (Nota 8) e têm vencimentos em até cinco anos e juros prefixados de até 3,07%
ao ano acrescidos da variação do CDI ou em dólar, estando composta da seguinte forma:

2016 2015
Empréstimo Curto prazo Longo prazo Curto prazo Longo prazo
Dólar.................................................. 108.383 102.335
CDI..................................................... 8.157 13.206 30.693 21.054

116.540 13.206 30.693 123.389
Os empréstimos de longo prazo têm o seguinte fluxo de pagamento:
Vencimento 2016 2015
2016 ...................................................................................................... 4.847
2017 ...................................................................................................... 4.958 110.439
2018 ......................................................................................................
2019 ...................................................................................................... 8.248 8.103

13.206 123.389
O resultado com essas operações no semestre findo em 30 de junho de 2016 totalizam
R$18.930 de receita (2015- R$ 20.213 de despesa), dos quais R$ 21.997 são referentes à
receita comvariação cambial (2015 - R$ 15.603 referente à despesa comvariação cambial)
e R$ 3.067 (2015 - R$ 4.610) com despesas com encargos das operações.
13. Outras obrigações 2016 2015

Sociais e Estatutárias
Curto
prazo

Longo
prazo

Curto
prazo

Longo
prazo

Dividendos a Pagar (Nota 14 (e)).............................. 35.802
Fiscais e previdenciárias
Impostos e contribuições a recolher ........................ 64.181 52.280
Obrigações fiscais diferidas (a) (Nota 15)................. 22.815
Provisões para riscos fiscais e passivos contingentes
Provisões para riscos fiscais (Nota 17)...................... 164.037 68.510
Provisões para passivos contingentes (Nota 17)...... 322 1.032
Diversas
Fornecedores - partes relacionadas (b).................... 12.912 14.290
Fornecedores (c)........................................................ 18.730 47.101
Fundo garantidor de crédito (FGC)........................... 859 1.752
Credores por antecipação de valor residual
Contingente............................................................. 3.734 3.734
Credores diversos - país ............................................ 4.490 643

136.974 168.093 116.066 96.091
(a)Obrigaçõesfiscais diferidasdecorremsubstancialmenteda superveniênciadedeprecia-
ção (Nota 9) e foram apuradas conforme descrito na (Nota 2(g)). (b) Fornecedores - partes
relacionadas referem-seavaloresapagarà IBMBrasil - Indústria,MáquinaseServiços Ltda.
por fornecimentodemáquinaseequipamentosparaarrendamentoeprestaçãodeserviços
de assessoria administrativa, financeira, fiscal e societária, bem como aluguel de imóvel.
O pagamento pela prestação de serviços e pelo aluguel do imóvel é mensal, seguindo os
contratos vigentes. O total das despesas registradas no semestre findo em 30 de junho de
2016montou a R$13.172 (2015- R$ 12.738) e está classificado na demonstração de resul-
tado na rubrica de despesas administrativas. (c) Na conta de Fornecedores são lançados
valores a pagar das operações com fornecedores de empresas não ligadas. 14. Patrimônio
líquido: (a) Capital social:Representadoem30de junhode2016ede2015por168.295.345
açõessemvalornominal,sendo163.437.345açõesordináriase4.858.000açõespreferenciais.
(b)Aumentodecapital:Em30deabrilde2015foiaprovadoemAssembleiaGeralOrdináriae
ExtraordináriaoaumentodecapitaldoBancodeR$22.153sememissãodenovasações,con-
siderandoautilizaçãodosaldoexistenteem31dedezembrode2014daReservaEstatutária.
EsteatosocietáriofoihomologadopeloBancoCentraldoBrasilem13dejulhode2015. (c)Re-
servalegal:Éconstituídaàrazãode5%dolucrolíquidoapuradoemcadasemestrenostermos
do art.193 da Lei nº 6.404/76, até o limite de 20% do capital social. (d) Reserva estatutária:
Reserva destinada a assegurar adequadamargemoperacional ao Banco. Em30de junhode
2016e2015,osaldoapresentadonarubrica lucrosacumulados foi integralmenteapropriado
aestareservadeduzidadaparcelaapropriadaàreserva legal. (e)Dividendos:Oestatutosocial
asseguraumdividendomínimoobrigatórioanualde25%dolucrolíquidoajustadonostermos
da legislação societária, sujeito à aprovação da Assembleia Geral de Acionistas, bem como
dispõequeoBancopoderádeclarar,pordeliberaçãodadiretoria,dividendos intermediáriosà
contadolucroapuradoembalançosmensais,bimestraisousemestrais.Asaçõespreferenciais,
semdireitoavoto, têmprioridadenoreembolsodocapital,nocasode liquidaçãodoBanco,e
direitoadividendosde10%maioresdoqueosatribuídosàsaçõesordinárias.AAdministração
propôs aos acionistas, baseadoemmanifestação formal destes, através deAssembleiaGeral
Ordinária, realizada em 29 de abril de 2016, a distribuição de dividendos da totalidade do
lucro líquido do exercício de 2015, deduzida a reserva legal, no montante de R$ 35.802. A
provisãoestáregistradaemOutrasobrigaçõessociaiseestatutárias(Nota13)eaprevisãopara
opagamentoénoúltimotrimestrede2016.15. Impostode rendaecontribuição social:Em
30 de junho de 2016 e de 2015, a conciliação entre os valores apurados conforme alíquotas

nominaiseovalorregistradonoresultadodosemestre,podeserresumidadaseguinteforma:
15. Impostoderendaecontribuiçãosocial:Em30de junhode2016ede2015,aconciliação
entre os valores apurados conforme alíquotas nominais e o valor registrado no resultado
do semestre, pode ser resumida da seguinte forma:

2016 2015

Corrente

Impos-
to de
renda

Contri-
buição
social

Impos-
to de
renda

Contri-
buição
social

Resultado antes da tributação sobre o lucro ........... 78.582 78.582 27.257 27.257
Adição da insuficiência de depreciação (Nota 2(i)) 71.945 71.945 31.809 31.809
Adição/(Exclusão )da reversão da provisão para
créditos de liquidação duvidosa (Nota 7)............... 41.489 41.489 (39.322) (39.322)

Provisão para Contingências....................................... 2.104 2.104
Baixas para prejuízo................................................... 14.414 14.414 87.919 87.919
Recuperação Baixas a Prejuízo.................................. (84.717) (84.717)
Demais adições (exclusões) líquidas......................... 4.843 4.843 2.532 2.532
Base de cálculo ............................................................ 128.660 128.660 110.195 110.195
Alíquota nominal......................................................... 15% 15% 15% 15%
Imposto de renda e contribuição social - corrente.... (19.299) (19.299) (16.529) (16.529)
Base de cálculo para IR e CS adicional........................ 128.540 128.660 110.075
Alíquota nominal......................................................... 10% 5% 10%
Imposto de renda e contribuição social adicional ..... (12.854) (6.433) (11.008)
Outros ajustes.............................................................. 88 70 (234) (3)
Imposto de renda e contribuição social corrente ...... (32.065) (25.662) (27.771) (16.532)
Diferido
Constituição (reversão) de obrigação fiscal diferida
sobre insuficiência de depreciação .......................... 7.952 4.771
Constituição (reversão) de crédito tributário sobre
Diferenças temporárias............................................. 10.726 10.981 11.792 7.076
Imposto de renda e contribuição social - diferido ..... 10.726 10.981 19.744 11.847

(21.339) (14.681) (8.027) (4.685)
Em30 de junho de 2016 e de 2015 amovimentação do crédito tributário e das obrigações
tributárias diferidas é assim demonstrada:
Crédito tributário sobre
diferenças temporárias

Saldo em
31/12/2015

Consti-
tuição

Rever-
são

Saldo em
30/06/2016

Insuficiência de depreciação.......................... 8.341 31.546 39.887
Reversão de faturas com 60 dias em atraso.. 2.119 (167) 1.952
Provisão de créditos em liquidação duvidosa 58.504 24.215 (5.766) 76.953
Baixas para prejuízo........................................ 41.805 5.766 (33.887) 13.684
Provisão de riscos fiscais (a)........................... 13.929 13.929
Total Crédito Tributário ................................. 124.698 61.527 (39.820) 146.405
Crédito tributário sobre
diferenças temporárias

Saldo em
31/12/2014

Consti-
tuição

Rever-
são

Saldo em
30/06/2015

Provisão de créditos em liquidação duvidosa 62.392 18.868 (34.598) 46.662
Baixas para prejuízo........................................ 34.598 34.598
Provisão de riscos fiscais (a)........................... 13.929 13.929
Total Crédito Tributário ................................. 76.321 53.466 (34.598) 95.189
Obrigações fiscais diferidas........................... 35.538 (12.723) 22.815
(a) Constituído em abril/2014 referente ao processo judicial sobre depósitos de PIS/Cofins
demonstradonanota17.Expectativaderealizaçãodoscréditos tributários sobrediferenças
temporárias em 30 de junho de 2016:
Expectativa Imposto de renda Contribuição social Total
1 ano ....................................................... 22.456 16.829 39.285
2 anos...................................................... 14.543 10.861 25.404
3 anos...................................................... 9.896 7.391 17.287
4 anos...................................................... 6.734 5.029 11.763
5 anos...................................................... 13.126 8.563 21.689
Mais de 5 anos........................................ 18.465 12.512 30.977

85.220 61.185 146.405
A expectativa de realização dos créditos tributários sobre provisão de créditos em liquida-
ção duvidosa e de insuficiência de depreciação baseiam-se na previsão de recebimento
das operações da carteira do Banco IBM. Definimos como acima de 5 anos a expectativa
de realização dos créditos sobre provisão de riscos fiscais considerando a impossibilidade
de estimarmos quando o processo irá transitar em julgado. O valor presente dos créditos
tributários, calculado com base na taxa de captação do Banco, monta R$ 97.654 (2015 -
R$56.305).16.Gerenciamentoderiscoecapital: (a)Riscodemercado:ApolíticadoBanco
IBM é de "match funding" minimizando assim a necessidade de utilização de derivativos
para proteção dos ativos e passivos expostos às variações demoeda e de taxas de juros. O
Banco IBMnãodetémcarteiradenegociaçãoesuaestruturadegerenciamentodeRiscode
Mercado é compatível com a natureza de suas operações e complexidade dos produtos, e
nãoháderivativos emabertopara proteçãode seus ativos comrelação à variação cambial.
Em2016e2015nãohaviamderivativosemabertoparaproteçãodeseusativoscomrelação
àvariaçãocambial.Aexposiçãocambial ativaem30de junhode2016édeR$37.786 (2015
- R$31.952), equivalente a 8,4% (2015 - 11,6%) do patrimônio de referência doBanco IBM.
Em cumprimento à Resolução 3.464/2007, o Banco IBM torna pública a descrição de sua
Estrutura deGerenciamento do Risco deMercado em seu sítio na internet o qual pode ser
acessado através do endereço: http://www-03.ibm.com/financing/br/banco/risk_mark.
html. (b) Risco de liquidez: Eventuais Riscos de Liquidez são gerenciados principalmente
pela negociação prévia de empréstimos de longo prazo que são protegidos de risco de
mercado, segundoapolíticadescritaanteriormente.Emsituaçõesdeestresseespecíficode
liquidez ou de crise sistêmica que acarretem significativa redução dos níveis projetados de
reserva,háumplanodecontingênciaquecontemplavolumes,prazose responsáveisparao
restabelecimentodonívelmínimo requerido. Emcumprimento àResolução4.090/2012, o
BancoIBMtornapúblicaadescriçãodesuaEstruturadeGerenciamentodoRiscodeLiquidez,
em seu sítio na internet o qual pode ser acessado através do endereço: http://www-03.
ibm.com/financing/br/banco/risk_liq.html. (c)Riscodecrédito:Apolíticadeconcessãode
crédito doBanco IBMestabeleceos procedimentos de avaliaçãode clientes e contrapartes
deoperações, queéefetuadapreviamenteà realizaçãodeoperações e contempla análises
objetivasdedadosfinanceiros,dentreoutros, taiscomoíndicescomparativos,fluxodecaixa,
capital de giro, cobertura de juros, qualidade das garantias oferecidas, bem como análises
subjetivas, contemplando dados do setor econômico, ambiente regulatório e participação
no mercado. O Banco IBM torna pública a descrição da Estrutura de Gerenciamento do
Risco de Crédito em seu sítio na internet, o qual pode ser acessado através do endereço:
http://www-03.ibm.com/financing/br/banco/risk_credit.html. (d) Risco operacional:
Em atendimento à Resolução CMN n° 3380 do Banco Central do Brasil, o Banco IBM S.A.
instituiu a estrutura de Gerenciamento de Risco Operacional cujo o objetivo principal é
avaliar,monitorar emitigar ocorrências de RiscoOperacional tais como perdas resultantes
de falha, deficiência ou inadequação de processos internos, pessoas, sistemas e/ou de
eventosexternos.OBanco IBMtornapúblicaadescriçãodaEstruturadeGerenciamentodo
RiscoOperacional em seu sítio na internet, o qual pode ser acessado através do endereço:
http://www-03.ibm.com/financing/br/banco/risk_op.html. (e)Gerenciamentodecapital:
Em cumprimento com a Resolução 3.988 de 30 de junho de 2011, o Banco IBM, tornou
públicaa implementaçãodaestruturadeGerenciamentodeCapital, cujapolíticaapresenta
o conjunto de princípios que norteiama estratégia do Banco no controle eGerenciamento
de Capital. O Diretor de Operações foi indicado como responsável por esta área junto ao
UNICAD. O Banco IBM realiza projeção periódica do enquadramento do capital perante a
possível ocorrência dos riscos a que a Instituição está sujeita. O Banco IBM torna pública
a descrição da Estrutura de Gerenciamento de Capital em seu sítio na internet, o qual
pode ser acessado através do endereço: http://www-03.ibm.com/financing/br/banco/
risk_capital.html. 17. Contingências: O Banco possui processos judiciais e administrativos
de naturezas tributária e cível como autor e réu. A Administração, baseada na opinião de
seus assessores jurídicos internos e externos, provisiona integralmente os processos, cujo
risco de perda seja classificado como provável. Dessa forma, tem sido adotado, para as
ações de natureza tributária, o procedimento de depositar em juízo os valores envolvidos
e constituir a respectiva provisão para riscos fiscais, como abaixo demonstrado, os quais
estão apresentados no balanço patrimonial no longo prazo nas rubricas "Outros créditos -
Diversos" (Nota 10) e "Outras obrigações - Diversas” (Nota 13), respectivamente. O Banco
também foi acionado judicialmente em ações cíveis, principalmente a: (i) danos morais
e materiais relacionados; (ii) ações de concordata e/ou falência e (iii) planos econômicos
instituídosnopassadopelogovernobrasileiro.Essasaçõessãocontroladas individualmente
e provisionadas para processos específicos com base na opinião de assessores jurídicos.
O passivo relacionado às obrigações legais em discussão judicial é mantido até o ganho
definitivodaação, representadopordecisões judiciais favoráveis, sobreasquaisnãocabem
mais recursos, ou a sua prescrição.

2016 2015

Processos
Depósitos

em garantia
Provisão para
riscos fiscais

Depósitos
em garantia

Provisão para
riscos fiscais

Tributários
PIS/COFINS (c) ....................... 65.211 63.894 40.516 39.911
CSLL (b) .................................. 97.469 84.709 37.846 26.875
ISS........................................... 11.074
CIDE (a) .................................. 4.360 4.360 1.724 1.724
Outros.................................... 6 3

167.046 164.037 80.089 68.510
Cíveis
Outros.................................... 322 1.032

167.046 164.359 80.089 69.542
(a) Contribuição de Intervenção no Domínio Econômico. (b) Refere-se substancialmente a
depósitos judiciais nomontante de R$ 12,7 milhões (2015 - R$ 10,7 milhões), sobre autos
de infração para os quais a Administração e seus consultores jurídicos internos e externos
entendem que os mesmos não são aplicáveis e têm expectativa de perda remota, exceto
peloprocesso relativoaCSLLcomdepósito judicialnovalordeR$ 5,8milhões (2015 -R$3,2
milhões), cujo o risco de perda está classificado como possível. (c) A diferença deve-se,
substancialmente, ao valor de R$ 605 depositado a maior em agosto de 2012, acrescida
da atualização monetária do período. A Administração, com base na avaliação dos seus
assessores jurídicos internos e externos, quando a probabilidade de perda é possível, não
constitui provisões para contingências. Os processos relevantes avaliados como risco de
perda possível, não provisionados, referem-se primordialmente a processos cíveis sobre
danosmorais,materiaisemontamR$726 (2015-R$224).18.Partes relacionadas:OBanco
IBM S.A. tem como controladora direta a IBM Participações Ltda. que por sua vez tem a
IBMBrasil Indústria,Máquinas e Serviços Ltda. comosua controladoradireta.OBanco IBM
mantém com sua controladora indireta, IBM Brasil Indústria, Máquinas e Serviços Ltda.,
as seguintes transações: (a) Contratação de prestação de serviços e aluguel de imóvel
(Nota 13). (b) Obrigações por compra de máquinas e equipamentos para operações de
arrendamento (Nota 13). (c) Captação de recursos por meio da emissão de recibos de
depósito bancário (Nota 11) efloating rates notes (Nota 12).19.Outras receitas/despesas
operacionais: Outras receitas e outras despesas operacionais do semestre e exercícios,
estão compostas como segue:
Outras receitas operacionais 2016 2015
Ajustes operacionais ............................................................................. 5.200
Juros e variação cambial ....................................................................... 619
Atualizaçãomonetária .......................................................................... 1.887 554
Outros.................................................................................................... 60 85

1.947 6.458
Outras despesas operacionais 2016 2015
Ajustes operacionais ............................................................................. (4.280) (680)
Provisões para contingências................................................................ (2.104)
Baixas contábeis .................................................................................... (1.147)
Outros.................................................................................................... (359) (148)

(7.890) (828)
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
AosAdministradoreseAcionistasBanco IBMS.A.ExaminamosasdemonstraçõesfinanceirasdoBanco IBMS.A. ("Banco"), quecompreen-
demobalanço patrimonial em30 de junho de 2016 e as respectivas demonstrações do resultado, dasmutações do patrimônio líquido e
dos fluxos de caixa para o semestre findo nessa data, assim comoo resumodas principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras: A Administração do Banco é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às institui-
ções autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil - BACEN e pelos controles internos que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidadedosauditoresindependentes:Nossa responsabilidadeéadeexpressarumaopinião sobreessasdemonstraçõesfinan-
ceiras combaseemnossaauditoria, conduzidadeacordocomasnormasbrasileirase internacionaisdeauditoria. Essasnormas requerem
o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os proce-
dimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações financeiras do Banco para planejar os procedimentos de
auditoria que são apropriados nas circunstâncias,mas não para expressar uma opinião sobre a eficácia dos controles internos do Banco.

Umaauditoria inclui tambémaavaliaçãodaadequaçãodaspráticas contábeisutilizadasea razoabilidadedasestimativas contábeis feitas
pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com ressalva -
Não reclassificação da provisão para superveniência/insuficiência para os ativos circulante e realizável a longo prazo:OBanco registra
suas operações e elabora suas demonstrações financeiras com a observância das práticas contábeis estabelecidas pelo Banco Central
do Brasil - BACEN, que requeremo ajuste ao valor presente da carteira de arrendamentomercantil como provisão para superveniência/
insuficiência dedepreciação, classificadanoativopermanente (Nota2(h)). Essas práticasnão requeremaclassificaçãodasoperaçõesnas
rubricas dos ativos circulante e realizável a longo prazo e receitas e despesas de operações de arrendamento mercantil, mas resultam
na apresentação do resultado e do patrimônio líquido de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Opinião com ressalva:
Em nossa opinião, exceto pelos possíveis efeitos do assunto descrito no parágrafo "Base para opinião com ressalva", as demonstrações
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco
IBMS.A. em30de junhode2016, odesempenhode suasoperações eos seusfluxosde caixaparao semestrefindonessadata, deacordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Rio de Janeiro, 26 de agosto de 2016
PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes Rui Borges
CRC 2SP000160/O-5 “F” RJ Contador CRC 1SP207135/O-2 “S” RJ
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